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ESTRATÉGIAS UTILIZADAS PARA AVALIAÇÃO DA IMPLEMENTAÇÃO DO ACESSO 
AVANÇADO: REVISÃO INTEGRATIVA

Thaynara Silva Dos Anjos, Larayne Gallo Farias Oliveira, Lislaine Fracolli

Palavras-Chave: Acesso aos serviços de saúde. Atenção primária à saúde.

Introdução: O acesso avançado é um modelo de agendamento proposto para melhorar o acesso, 
baseando-se em pilares norteadores para implantação. Entretanto, ainda são apontadas dificuldades 
inerentes à implementação do modelo. Dessa forma, faz-se necessário identificar as estratégias utilizadas 
para avaliação da implementação. Objetivo: Identificar as estratégias utilizadas para avaliação da 
implementação do acesso avançado. Metodologia: Revisão integrativa da literatura, utilizando as 
bases de dados PubMed, Biblioteca Virtual da Saúde e Google Acadêmico. Os descritores utilizados 
foram “Acesso aos serviços de saúde” e “Atenção Primária à Saúde”, com suas variações em inglês, 
utilizando o operador booleano “and”. Foram incluídos artigos disponíveis na íntegra, publicados 
em português e inglês, publicados entre os anos de 2000 e 2022. Foram excluídos os artigos de 
revisão e trabalhos que não apresentaram a temática proposta. Resultados: Foram selecionados 12 
artigos. A implementação do AA foi avaliada através de tempo de espera para a consulta, número de 
encaminhamentos, produtividade, terceira consulta disponível, satisfação do paciente e da equipe, 
taxas de não comparecimento, percentual de faltas, número total de agendamentos médicos, total 
de atendimentos por todos os profissionais da equipe, visitas a emergência. Outras avaliações foram 
relatos de coordenadores sobre vagas para o mesmo dia, preferência do usuário, procura da unidade, 
atendimento pela mesma equipe ou por outras equipes. Aspectos clínicos também foram identificados, 
como hemoglobina glicada e colesterol. Apenas um estudo utilizou questionário refletindo a 
operacionalização de algumas subdimensões dos princípios orientadores e um artigo avaliou de 
forma qualitativa a percepção quanto ao uso dos princípios do AA. Considerações finais: Várias 
estratégias foram utilizadas para avaliação da implementação do AA, mas apenas duas basearam-se 
nos princípios norteadores para avaliação. A utilização de estratégias que se apoiem nos princípios 
norteadores é essencial para identificação das inconsistências para adequações e posterior alcance dos 
objetivos.


